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Resumo: A ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi Sidow) constitui-se num fator limitante na produção da soja 7 
(Glycine max L.). Desta forma o objetivo desse experimento foi avaliar diferentes fungicidas no controle da 8 
ferrugem asiática, aplicados em duas épocas distintas, sendo a primeira em R1 e a segunda em R5.1. O 9 
experimento, que foi conduzido em uma propriedade particular no município de Cascavel PR, durante os meses 10 
de outubro de 2019 a fevereiro de 2020 sendo instalado em DBC, com sete tratamentos e quatro blocos, totalizando 11 
28 unidades experimentais. Os tratamentos utilizados foram T1 – testemunha sem fungicida; T2 – trifloxystrobina 12 
+ protioconazol (R1) + azoxistrobina + benziyindiflupir (R5.1); T3 – fluxapiroxade + piraclostrobina (R1) – 13 
difenoconazole + ciproconazole (R5.1); T4 – azoxistrobina + benziyindiflupir (R1) + picoxistrobina + 14 
benzovindiflupir (R5.1); T5 – difenoconazole + ciproconazole (R1) + picoxistrobina + ciproconazole (R5.1); T6 15 
– trifloxistrobina + protioconazole (R1) +  picoxistrobina + tebuconazole (R5.1) e T7 – fluxapiroxade + 16 
piraclostrobina (R1) + Piraclostrobina + Epoxiconazole + Fluxapiroxade (R5.1). Como parâmetros avaliou-se a 17 
sanidade foliar, número de vagens por planta, grãos por planta e produtividade. Também avaliou-se a severidade 18 
foliar, para auxiliar nos resultados. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias 19 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico SISVAR 5.6 20 
(FERREIRA, 2010). Não foram verificadas diferenças significativas em nenhum dos tratamentos aplicados para 21 
as variáveis analisadas.  22 
 23 
Palavras-chave: Glycine max L; Produtividade; Estágios de desenvolvimento 24 
 25 

CONTROL OF ASIAN SOYBEAN RUST WITH DIFFERENT FUNGICIDES 26 
 27 
Abstract: Asian rust (Phakopsora pachyrhizi Sidow) is a limiting factor in soybean production (Glycine max L.). 28 
Thus, the objective of this experiment was to evaluate different fungicides to control Asian rust, applied at two 29 
different times, the first in R1 and the second in R5.1. The experiment was conducted in a private property, in the 30 
city of Cascavel PR, from October 2019 to February 2020. Being installed in Randomized Block Design (RBD) 31 
with seven treatments and four blocks, totalizing 28 experimental units. The treatments used were T1 - control 32 
without fungicide; T2 - trifloxystrobin + protioconazole (R1) + azoxystrobin + benziyindiflupir (R5.1); T3 - 33 
fluxpyroxade + pyraclostrobin (R1) - diphenoconazole + cyproconazole (R5.1); T4 - azoxystrobin + 34 
benziyindiflupir (R1) + picoxystrobin + benzovindiflupir (R5.1); T5 - diphenoconazole + cyproconazole (R1) + 35 
picoxystrobin + cyproconazole (R5.1); T6 - trifloxystrobin + protioconazole (R1) + picoxystrobin + tebuconazole 36 
(R5.1) and T7 - fluxpyroxade + pyraclostrobin (R1) + Piraclostrobin + Epoxiconazole + Fluxapyroxade (R5.1). 37 
As parameters, leaf health, number of pods per plant, grains per plant and productivity were evaluated. Leaf 38 
severity was also evaluated to aid the results. The data were subjected to analysis of variance (ANOVA) and the 39 
means compared by the Tukey test at 5% significance, with the aid of the statistical program SISVAR 5.6 40 
(FERREIRA, 2010). There were no significant differences in any of the treatments applied in the analyzed 41 
variables. 42 
 43 
Keywords: Glycine max L; Productivity; Stages of development; 44 
 45 
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Introdução 57 

 58 

A soja (Glycine max L.) que pertence à família Fabaceae, é considerada a mais 59 

importante leguminosa, produzida em diversas regiões do planeta. (EMBRAPA SOJA, 2003; 60 

MANDARINO et al., 2005; JUHÁSZ et al., 2014). No Brasil a mudança de status na produção 61 

de alimentos começou na década de 70, sendo a soja o motor da transformação, quando ainda 62 

a produção agrícola no Brasil era baixa e com pouca tecnologia (DALL’AGNOL, 2016).   63 

A pesquisa agrícola no Brasil, tem sido sustentado pelo poder público. As empresas 64 

privadas começaram a investir na pesquisa em meados da década de 1970, focando em 65 

melhoramento genético vegetal, na busca por novas cultivares de grãos e fibras. A partir de 66 

1997, as empresas começaram a investir pesado para a obtenção de novas cultivares, fazendo 67 

essência o uso de modernas tecnologias da engenharia genética, as quais permitiram novas 68 

abordagem no controle de plantas invasoras, além do potencial para substituir o agrotóxico por 69 

plantas resistentes, no controle de pragas e doenças, segundo (DALL’AGNOL, 2016). 70 

O Brasil é o maior produtor de soja no mundo segundo a estimativa obtida conforme a 71 

CONAB e USDA, tendo obtido na safra 2018/2019 uma produção de 120,50 milhões de 72 

toneladas em uma área plantada de 35,822 milhões de hectares, com uma produtividade média 73 

3.206 kg ha-1 (CONAB, 2019). Nessa estimativa da safra iria ficar à frente dos EUA, que 74 

produziu 117,30 milhões de toneladas, em uma área plantada 35,657 milhões de hectares, com 75 

uma produtividade média 3.468 kg há-1, segundo informativo da CONAB (USDA 2019). 76 

As exportações de soja em abril deste ano, segundo a Secretaria de Comércio Exterior 77 

(Secex), atingiram 16,3 milhões de toneladas, sendo maior que as exportações em abril de 2019, 78 

que teve 9,6 milhões de toneladas. No montante o Brasil exportou até o momento 33,66 milhões 79 

de toneladas de soja em grãos, em quanto no ano de 2019 neste mesmo período foi exportado 80 

25,16 milhões de toneladas (CONAB, 2020). 81 

De janeiro a outubro de 2018 saíram pelos portos brasileiros cerca de 74,5 milhões de 82 

toneladas de soja em grãos. Esse volume é aproximadamente 17% superior ao que foi exportado 83 

no mesmo período do ano anterior. (SEAB/DERAL, 2019). 84 

         Foram produzidas 19,1 milhões de toneladas de soja no Paraná na safra 2017/2018, com 85 

uma área cultivada de 5,4 milhões de hectares (SEAB/DERAL, 2019). De janeiro a outubro de 86 

2018 o Paraná exportou 10,9 milhões de toneladas de soja, sendo que o pais que mais importou 87 

soja em grão do Paraná foi a China, com aproximadamente 93% do total. 88 

(SEAB/DERAL,2019). A soja tem um importante destaque no agronegócio brasileiro, em 89 
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safras que o clima está propício para a ferrugem asiática podem ter perdas muito significativa, 90 

com isso diminuindo   a qualidade dos grãos, perca de produtividade.  91 

A ferrugem da soja causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi Sidow, foi identificada no 92 

Brasil, como causadora de danos econômicos, pela primeira vez na safra de 2000-2001 93 

(YORINORI, 2002). É uma das mais severas doenças da soja, com danos variando de 10 a 90% 94 

nas diversas regiões onde foi detectada (SINCLAIR; HARTMAN, 1999; YORINORI et al., 95 

2005).  96 

De acordo com Jaccoub filho et al. (2001), Hartman et al., (2015), os sintomas iniciais 97 

da doença consistem em pequenas lesões foliares, com coloração castanha a marrom escuro, na 98 

face inferior da folha. Mais tarde tais lesões tem formato angular com 2 a 5 cm de diâmetro 99 

onde pode-se observar soros uredinais, liberando urediniosporos. As plantas com severas 100 

infecções apresentam desfolha precoce, que afeta diretamente a área folhar da planta, com isso 101 

interfere a formação de carboidratos e com isso comprometendo a formação e o peso final do 102 

grão conforme (YANG et al., 1991).  103 

Phakopsora pachyrhizi é um fungo agressivo que, em condições favoráveis, completa 104 

seu ciclo na cultura entre 6 a 9 dias (MELCHING et al., 1979; YORINORI, 2004). Para causar 105 

infecção na soja, o fungo necessita de molhamento e temperatura entre 9 ºC e 28 ºC, com ótimo 106 

entre 15 ºC e 25 ºC (MARCHETTI et al., 1976; MELCHING; BROMFIELD, 1979; ALVES 107 

et al., 2004).  108 

 O fungo é biotrófico, ou seja, precisa de plantas vivas para sobreviver e se multiplicar. 109 

A gama de hospedeiros de Phakopsora pachyrhizi inclui 158 espécies em 54 gêneros, todos da 110 

família Fabaceae (KELLY et al., 2015). Também são citadas como hospedeiras do fungo 111 

plantas de cobertura, plantas daninhas conforme os autores (MENDES e URBEN, 2019). 112 

Orientações técnicas de manejo para a ferrugem asiática são recomendadas, como, 113 

monitoramento da lavoura desde o início do desenvolvimento da cultura, efetuar a semeadura 114 

no início da época recomendada, utilização de cultivares de ciclo precoce, utilizar fungicidas e 115 

cultivares resistente, eliminar plantas voluntárias de soja e realizar o vazio sanitário com o uso 116 

de cultivares não hospedeiras do patógeno (GOULART et al., 2011; EMBRAPA, 2010; 117 

YORINORI, 2002). 118 

Segundo DUARTE (2004), o manejo de controle utilizando fungicidas tem maior 119 

indicação no momento de aplicação, no qual recomendações que sejam efetuadas 120 

preventivamente, no qual as moléculas têm baixa eficiência se forem aplicadas corretivamente. 121 

Nos dias atuais encontramos diversos fungicidas cadastrados no Ministério da 122 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). A melhor eficácia no controle da ferrugem 123 
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asiática da soja, pode ser atingido com os fungicidas pertencente aos grupos dos triazois, 124 

estrobilurinas, triazolinthione, carboxamida e suas misturas (GODOY et al., 2013). Também 125 

recomenda-se que as aplicações sejam feitas no início da floração (ANDRADE e ANDRADE, 126 

2002). 127 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes fungicidas, aplicados em 128 

dois momentos distintos na cultura da soja, no controle da ferrugem asiática da soja. 129 

 130 

Material e Métodos 131 

 132 

O experimento foi realizado em uma propriedade particular, no município de Cascavel 133 

PR, nas coordenadas geográficas 24°,93’56,00” S e 53°33’90,15” O. O clima local é temperado 134 

úmido com verões quentes, cuja classificação climática segundo Köppen e Geiger é Cfa 135 

(APARECIDO; ROLIM; SOUZA; JOHANN, 2016). O solo da área experimental é classificado 136 

como Latossolo Vermelho, com textura muito argilosa (EMBRAPA, 2018). O experimento foi 137 

conduzido de outubro de 2019 a março de 2020.  138 

O mesmo foi semeado num delineamento em blocos ao acaso (DBC), com sete 139 

tratamentos e quatro blocos, totalizando 28 unidades experimentais.  Cada unidade 140 

experimental ou parcela era composta por quatro linhas com 5 metros de comprimento, 141 

espaçamento de 0,45m, totalizando uma área de 20 m2.  142 

       Os tratamentos realizados estão na Tabela 1 abaixo. Em todas pulverizações foram 143 

empregadas doses recomendadas em bulas técnicas dos respectivos fungicidas. Já na Tabela 2, 144 

encontra-se a descrição dos estágios fenológicos que foram pulverizados os fungicidas. 145 

 146 

Tabela 1- Combinações de fungicidas e estádios de pulverizações empregados nos 147 

 tratamentos. Cascavel, PR, 2020. 148 

Tratamentos     Fungicidas                                            Estádio Desenvolvimento  

 

T1     

                                                                                                               

Testemunha sem fungicidas. 

T2 
 

Fungicida   Trifloxystrobina + Protioconazole (Fox)                  R1  

Fungicida   Azoxistrobina + Benzivindiflupir (Elatus)                R5.1     

T3 
 

Fungicida Fluxapiroxade + Piraclostrobina (Orkestra)                R1 
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Fungicida Difenoconazole + Ciproconazole (Cypress)               R5.1 

 

T4         

 

Fungicida Azoxistrobina + Benzivindiflupir (Elatus)                 R1 

Fungicida Piraclostrobina + Fluxapiroxade (Orkestra)               R5.1 

 

T5 

 

Fungicida Difenoconazole + Ciproconazole (Cypress)               R1   

Fungicida Picoxistrobina + Ciproconazole (Aproach prima)      R5.1 

 

T6 

 

Fungicida Trifloxistrobina + Protioconazole ( Fox)                    R1 

Fungicida Picoxistrobina + Tebuconazole (Cronnos)                 R5.1 

 

T7 

 

Fungicida Piraclostrobina + Fluxapiroxade (Orkestra)               R1 

Piraclostrobina+Epoxiconazole+Fluxapiroxade (Ativum)         R5.1 

Fonte: O autor (2019) 149 

 150 

Tabela 2 - Estádios fisiológicos da cultura e sua descrição associados com as pulverizações dos 151 

fungicidas propostos.Cascavel, PR, 2020. 152 

Estádio 

Fenológico 

Descrição do momento da pulverização 

  

R1 Estádio reprodutivo caracterizado como de início de florescimento.  

R5.1 Estádio reprodutivo caracterizado pelo início de enchimento de grãos.  

Fonte: O autor (2019) 153 

 154 

         A semeadura foi realizada no dia 26 de outubro de 2019, de maneira mecanizada, 155 

utilizando uma semeadora convencional, empregando a cultivar utilizada foi a 58i60 RSF 156 

(Lança) de ciclo médio, com o espaçamento de 45 cm entre linhas e 19 sementes por metro 157 

linear.   158 

O controle de pragas e ervas daninhas durante o ciclo da cultura, foi realizado conforme 159 

tecnologias utilizadas e empregando-se produtos registrados para a cultura, conforme a 160 

necessidade de forma homogênea para todas as parcelas. Foram realizadas duas aplicações de 161 

herbicida para o controle de ervas daninhas e duas aplicações para o controle de insetos, mosca 162 

branca e percevejo. 163 
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Os parâmetros avaliados foram a produtividade em kg ha-1, sanidade foliar em 164 

porcentagem, número de vagens por planta, número de grãos por vagem, ambas em unidade.  165 

Para avaliar a severidade foliar foram retirados oito trifólios de cada tratamento e 166 

avaliados para verificar a quantidade de ferrugem existente em cada folíolo. Para medida de tal 167 

variável, foi utilizado uma escala diagramática específica, demonstrada na figura 1, (CANTERI 168 

e GODOY, 2003).  169 

        Foram realizadas leituras para a severidade, sendo a primeira antes da primeira 170 

pulverização e mais duas, após cada pulverização, totalizando três leituras. 171 

  172 

Figura 1 - Escala Diagramática para ferrugem da soja (2003). 173 

 174 

 175 

 176 

         A primeira leitura foi realizada no dia 11/12/2019. A segunda leitura realizada no dia 177 

28/12/2019 e a terceira leitura 26/01/2020.  178 

A primeira aplicação de fungicida foi realizada em 14/12/2019, no estádio R1 e a segunda 179 

aplicação foi realizada em 12/01/2020, no estádio R5.1. As pulverizações foram realizadas 180 

utilizando pulverizador costal elétrico 16L, com uma barra de quatro pontas do tipo cone de 181 

jato vazio. A aplicação foi realizada no período da manhã.  182 

Para a obtenção da variável vagens por plantas foram colhidas manualmente e de forma 183 

aleatória 6 plantas de cada parcela e retiradas todas as vagens manualmente e contadas. Tal 184 

atividade foi realizada no dia 04 de março de 2020. Para avaliar grãos por planta, foram 185 

debulhadas todas vagens retiradas anteriormente e contadas as sementes e posteriormente 186 

realizada a média.   187 

A colheita foi realizada no dia 07 de março de 2020, e a trilha das parcelas ocorreu no dia 188 

10 de março. Foram colhidas manualmente todas as plantas existentes nas duas linhas centrais 189 

de cada parcela, no comprimento de três metros. Os grãos obtidos foram pesados e verificado 190 

a umidade. Após os volumes de cada parcela foram transformados para a umidade 13% 191 

utilizando a fórmula 𝑄𝑎𝑗 = (100 − teor de água atual) (100 − teor de água desejado) × quantidade 192 

de produto atual, recomendada por Silva (2009).  Em seguida calculou-se a produtividade em 193 
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Kg por hectare. Para obtenção do parâmetro massa de mil grãos de cada parcela, foi seguido as 194 

normas da Regras para Análises de Sementes (RAS, 2009).   195 

Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e ao teste de normalidade. 196 

Depois as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do 197 

programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2010). 198 

 199 

Resultados e discussão 200 

 201 

          Após coleta dos dados e contabilização dos resultados, com o auxílio do programa 202 

estatístico Sisvar, os resultados das médias para as variáveis avaliadas no presente experimento 203 

encontram-se expostos na Tabela 3.  204 

 205 

Tabela 3 - Produtividade em kg ha-1, massa de mil grãos (MMS), vagens por planta e sementes 206 

por planta. Cascavel, PR, 2020. 207 

Tratamentos        Produtividade      Massa mil       No vagens                No sementes 

                            (Kg ha-1)              grãos               por planta                por planta 

T1                        4.466,49 a*         130,00 a*        116,00 a*                 266,58 a* 

T2                        3.969,24 a           131,25 a          124,04 a                   281,20 a 

T3                        4.535,75 a           126,25 a          123,45 a                   293,87 a 

T4                        4.582,83 a           132,50 a          110,70 a                   250,79 a 

T5                        4.180,59 a           130,00 a          114,12 a                   263,66 a 

T6                        4.237,54 a           137,50 a          106,75 a                   250,79 a 

T7                        4.381,83 a           130,00 a          100,16 a                   225,58 a 

CV (%)                     14,13                  8,05               16,90                       18,88 

DMS                    1.432,54                24,67               44,88                     115,53 

p-valor                        0,7917              0,8565             0,5757                     0,5725 

CV (%) – coeficiente de variação, DMS – diferença mínima significativa, p-valor - *Médias 208 

seguidas de uma mesma letra não diferem pelo teste Tukey à 5% de significância. T1 – 209 

testemunha, T2 – 1ª aplicação Trifloxystrobina + Protioconazole, 2ª aplicação Azoxistrobina + 210 

Benzivindiflupir, T3 – 1ª aplicação Fluxapiroxade + Piraclostrobina, 2ª aplicação 211 

Difenoconazole + Ciproconazole, T4 – 1ª aplicação Azoxistrobina + Benzivindiflupir, 2ª 212 

aplicação Piraclostrobina + Fluxapiroxade, T5 – 1ª aplicação Difenoconazole + Ciproconazole, 213 

2ª aplicação Picoxistrobina + Ciproconazole, T6 – 1ª aplicação Trifloxistrobina + 214 

Protioconazole, 2 ª aplicação Picoxistrobina + Tebuconazole, T7 – 1ª aplicação Piraclostrobina 215 

+ Fluxapiroxade, 2 ª aplicação Piraclostrobina+Epoxiconazole+Fluxapiroxade.   216 

 217 

  218 

               Verificando as médias obtidas para as variáveis de produtividade, massa de mil 219 

sementes, vagens por planta e sementes por planta, constata-se que de modo geral não houve 220 

variância significativa entre os tratamentos com duas aplicações de fungicidas e destes com o 221 

tratamento sem aplicação.  222 
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 Provavelmente a igualdade estatística constatada entre os tratamentos com duas 223 

pulverizações de fungicidas e sobretudo destes em relação a testemunha, onde não houve 224 

nenhuma pulverização durante todo ciclo da cultura, se explique pela baixa quantidade da 225 

doença presente no ensaio. Tal fato é comprovado pelas médias de leitura de severidade foliar 226 

da doença, lidas em três ocasiões e constantes na Tabela 4. Como se observa na mesma, os 227 

dados médios foram insignificantes, sendo que a maior média de porcentagem de danos foliar 228 

ocorreu no tratamento T5.  229 

 230 

Tabela 4 - Média dos danos de severidade, Cascavel, PR, 2020. 231 

Tratamentos             Leitura 1             Leitura 2             Leitura 3             Media Leituras 

                                     %                          %                       %                             % 

T1                             0.000000          0.037500           3.140000                     1,059 a  

T2                             0.000000          0.037500           4.365000                     1,467 a     

T3                             0.000000          0.037500           1.437500                     0,491 a     

T4                             0.002500          0.085000           2.557500                     0,880 a     

T5                             0.000000          0.080000           5.365000                     1,815 a     

T6                             0.000000          0.010000           4.892500                     1,634 a     

T7                             0.000000          0.107500           5.257500                     1,788 a     

 232 

 Já as razões para baixa presença do fungo causador da doença e, portanto, da mesma no 233 

ensaio, devem-se possivelmente as condições climáticas adversas ao mesmo, ocorridas desde 234 

os meses de inverno e continuadas até fim do mês de setembro. É bem possível que os 235 

baixíssimos índices pluviométricos havidos nos meses de junho, julho, agosto e setembro, 236 

conforme Tabela 5, não tenham permitido a sobrevivência do inoculo do fungo no ambiente. 237 

Logo sem inoculo ou em valores insignificantes para iniciar as primeiras infecções, mesmo com 238 

chuvas havidas em outubro quando a semeadura do ensaio, e depois em novembro e dezembro, 239 

não ocorreu ambiente favorável para o desenvolvimento da doença.              240 

  241 

Tabela 5 - Precipitação, temperaturas máximas e temperatura mínimas ocorridas no município 242 

de Cascavel, durante o período de junho de 2019 até fevereiro de 2020.  243 

 244 

 245 

Data 
Temp. 
Mínima 

Temp. 
Máxima 

Precipitação 

Jun/19 14.7 26.2 41.5 

Jul/19 11.4 23.4 22.1 

Ago/19 12.6 27.3 6.9 

Set/19 17 30.7 43.8 

Out/19 18.6 30.4 88.8 

Nov/19 18.5 29 205.6 

Dez/19 18 28 246.2 
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Jan/20 20.7 31.1 148 

Fev/20 18.6 29.5 125.8 
                                               Fonte: Somar Meteorologia, 2020. 246 

 247 

 Figura 2 - Precipitação e temperaturas médias havidas no período de junho de 2019 até 248 

fevereiro de 2020 em Cascavel, PR. 249 

 250 
   Fonte:Somar Meteorologia, 2020. 251 

 252 

Em concordância com nossos argumentos para a inexistência de doença neste ensaio, 253 

Monteiro (2006) afirmou que o ambiente possui papel decisivo na ocorrência de doenças, visto 254 

que elas são a junção de plantas suscetíveis, com agentes patogênicos, em condições ambientais 255 

favoráveis à sua ocorrência. 256 

Em experimento visando observar o efeito de fungicidas para controle da ferrugem 257 

asiática, a baixa severidade da doença em condições de campo, não permitiu averiguar a eficácia 258 

do uso de diferentes fungicidas testados para controle da doença (MATOS, 2017), confirmando 259 

os resultados obtidos neste ensaio.  260 

Analisando a variável produtividade Tabela 3, constata-se a semelhança estatística de 261 

todos os tratamentos, havendo apenas variações numéricas. Contudo se comparamos o 262 

tratamento que alcançou maior produção T4, com duas pulverizações, com o tratamento T1 263 

testemunha, de nenhuma pulverização, percebe-se uma diferença de apenas 116,34 kg.ha-1.        264 

REIS et al (2007), trabalhando com fungicidas, também não observaram diferenças 265 

estatísticas na produtividade utilizando os diferentes ingredientes ativos, em dupla aplicação, 266 

resultado que é concordante com os obtidos nesse experimento.  267 

Na opinião de Silva et al (2005), a aplicação de fungicidas no estágio R1 quando surgem 268 

os sintomas de início da doença ferrugem asiática e em R5.1, que é no enchimento de grãos, 269 

são determinantes para controle do ataque do fungo na cultura da soja, e indicam que tais 270 

pulverizações sequencias proporcionam menor severidade quando comparada com aplicações 271 

única dos mesmos produtos, validando os resultados obtidos em meu experimento.  272 
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Analisando as variáveis massa de mil grãos e vagens por planta expostas na Tabela 3, 273 

verificou-se que não ocorreu diferenças significativas ao nível testado entre os tratamentos. 274 

Entende-se que os produtos utilizados, evidenciaram através de seus princípios ativos, efeitos 275 

iguais entre a testemunhas sem nenhuma aplicação e com os tratamentos com duas aplicações, 276 

e que em ambas as épocas de aplicação foram bons no controle dos agentes causadores da 277 

doença.  278 

Diferente de nosso resultado com massa de mil sementes, Rocha et al. (2016), em estudo 279 

com diferentes fungicidas observaram que os efeitos no controle de doenças, em especial da 280 

ferrugem asiática, foi de manterem as plantas com maiores quantidades de folhas que foram 281 

capazes de realizar fotossíntese e desta maneira, transmitir os fotoassimilados acumulados na 282 

fotossíntese alocando eles para o enchimento de grão e assim conferindo um maior peso de 283 

grão. 284 

Os resultados de número de vagens desse ensaio, diferem dos encontrados por Alves e 285 

Juliatti (2018), que avaliaram o incremento de produtividade em razão da aplicação de 286 

Mancozebe com e sem adjuvantes. Tais autores observaram que o número de vagens foi maior 287 

pois essas plantas apresentaram uma maior quantidade de fotoassimilados e uma maior carga 288 

de vagens.  289 

 290 

Conclusão 291 

 292 

Ao fim deste ensaio conclui-se que nenhum dos tratamentos empregados resultou em 293 

diferença significativa entre si para as variáveis analisadas.  294 

Possivelmente tal situação ocorreu devido às condições climáticas havidas antes da 295 

implantação do ensaio bem como durante todo ciclo da cultura, não terem sido favoráveis a 296 

sobrevivência e ao desenvolvimento do fungo causador da ferrugem da soja. 297 

 298 

 299 

 300 

 301 

 302 

 303 

 304 

 305 

 306 
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